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Os	Grupos	Intera-vos	(GI)	são	uma	forma	de	organização	da	aula	em	grupos	pequenos	e	heterogéneos,	com	
a	redistribuição	dos	recursos	humanos	disponíveis.	São	baseados	na	aprendizagem	dialógica	e	nos	seus	sete	
princípios:	diálogo	igualitário,	inteligência	cultural,	transformação,	dimensão	instrumental,	criação	de	sen3do,	
solidariedade	e	igualdade	de	diferenças	(Aubert,	Flecha,	García,	Flecha	e	Racionero,	2008).	

Os	 alunos	 com	 necessidades	 educa3vas	 especiais	 ou	
dificuldades	com	a	língua	por	virem	de	outro	país,	por	
exemplo,	 não	 são	 marginalizados,	 mas	 par3cipam	
a3vamente	 nos	 mesmos	Grupos	 Intera-vos	 (GI)	 com	
os	seus	colegas	(Molina,	2007).	

Com	 os	 grupos	 criados,	 que	 integram	 sempre	
um	adulto,	a	aula	é	dividida	em	curtos	períodos,	
de	 15	 a	 20	 minutos,	 em	 que	 cada	 grupo	 deve	
resolver	 uma	 determinada	 a3vidade.	 Essas	
a3vidades	 são	 rota3vas,	 de	 modo	 a	 que,	 ao	
longo	 da	 sessão,	 cada	 grupo	 passou	 por	 4	
a3vidades,	 cada	uma	delas	dinamizada,	por	um	
adulto	 diferente.	 Trabalhar	 desta	 forma	 torna	
possível	 acelerar	 a	 aprendizagem	 e	 mul3plicar	
interações	 com	 colegas	 e	 com	 diferentes	
adultos.	

Alunos	de	2.º	ano	em	GI	numa	tarefa	de	Tangram	
com	uma	voluntária	(mãe)	

Alunos	de	1.º	ano	em	GI	numa	tarefa	de	Geoplano	
com	uma	voluntária	(professora)	

Estrutura	de	um	Grupo	Intera3vo	

Alunas	de	4.º	ano	em	GI	numa	tarefa	de	áreas	

e	perímetros	com	dominó,	com	uma	voluntária	(mãe)	 Alunos	de	3.º	ano	em	GI	numa	tarefa	de	cálculo	mental	
com	uma	voluntária	(mãe)	

Mais	informações	em:	
h\p://creaub.info/included	
h\ps://www.comunidadedeaprendizagem.com	
h\ps://crea.ub.edu/index/	
h\p://www.dge.mec.pt/projeto	
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Nos	Grupos	 Intera-vos	 (GI),	 vários	 adultos	 estão	 envolvidos,	 não	 para	 assumir	
grupos	 com	 dificuldades	 ou	 níveis	 de	 aprendizagem,	 mas	 para	 dinamizar	 as	
relações	entre	os	diversos	alunos	que	ajudam	e	aprendem,	dialogicamente.	Cada	
grupo	 tem	a	 presença	 de	 uma	pessoa	 adulta	 -	 professores,	 técnicos,	 estudantes	
universitários,	 voluntários	 da	 comunidade,	 familiares,	 ex-alunos,	 etc.	 Mais	 uma	
vez:	quanto	mais	heterogeneidade	melhor.	Se	conseguirmos	pessoas	de	diferentes	
culturas,	experiências	e	níveis	académicos,	aumentamos	a	riqueza	das	interações.	
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